
COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL  

Companhia Aberta 

CNPJ/MF nº 33.042.730/0001-04 

NIRE 35-3.0039609.0 

 

COMUNICADO AO MERCADO 

 

A Companhia Siderúrgica Nacional (“CSN” ou “Companhia”) em atenção ao Ofício nº 

58/2026/SLE da Comissão de Valores Mobiliários – CVM, datado de 18 de março de 2026, cujo 

teor se encontra abaixo transcrito, na parte relevante, apresenta os esclarecimentos solicitados: 

“Em notícia veiculada pelo Broadcast, em 17/03/2026, sob o título “Para liberar US$ 1,5 bi à CSN, 

bancos cobram venda de negócio de cimentos” constam, entre outras informações, que: 

• A Companhia Siderúrgia Nacional (CSN) e um grupo de bancos ainda não chegaram 

aos termos finais de um empréstimo que está sendo trabalhado de até US$ 1,5 bilhão, com 

garantia das ações da CSN Cimentos. No próximo dia 17 de abril vencem cerca de US$ 180 

milhões em títulos de dívida emitidos no exterior (bonds), o equivalente a pouco mais de R$ 900 

milhões. A CSN tem ainda R$ 6,6 bilhões em dívidas bancárias com vencimento este ano. A 

Coluna apurou que as discussões estão centradas nas condições contratuais sobre a garantia. Os 

bancos desejam amarrar um acordo no qual haja compromisso do empresário Benjamin 

Steinbruch de venda futura da CSN Cimentos e, sobretudo, de que criará as condições 

necessárias para isso. No limite, o empréstimo servirá como uma garantia da venda do ativo. 

Negociado a juros altos, de cerca de 15%, o conceito é o de que caso de Steinbruch não concretize 

a venda prometida, os próprios bancos tomariam o ativo e concluiriam a venda para reaver o 

dinheiro. 

• Segundo fontes, o crédito será apenas um fôlego financeiro para que a empresa tenha 

tempo de concluir seu plano de venda de ativos. Como mostrou a Coluna, o processo de 

negociação da CSN Cimentos começou a caminhar e ao menos 10 empresas devem assinar os 

contratos para avaliar os dados da companhia. O negócio é estimado em US$ 2,5 bilhões. [...] 

Solicitamos esclarecimentos sobre os itens assinalados, até 19/03/2026, com a sua confirmação 

ou não, bem como outras informações consideradas importantes. 

Solicitamos esclarecimentos sobre os itens assinalados, até 19/03/2026, com a sua confirmação ou não, 

bem como outras informações consideradas importantes.” 

 

A referida notícia faz alusão às informações que vêm sendo veiculadas na mídia acerca de 

uma eventual contratação de dívida por parte da Companhia. Essa é uma operação que se 

encontra em fase final de negociação e está inserida no âmbito do Fato Relevante publicado 

no dia 15 de janeiro de 2026, no qual a CSN anunciou o início de um projeto de alienação 

estruturada de ativos com o propósito de equacionar em definitivo a sua estrutura de capital. 

Com o intuito de antecipar parte dos recursos provenientes dessa alienação, a Companhia está 

estruturando um empréstimo ponte com um sindicato de bancos com o objetivo de iniciar o 

reperfilamento das suas obrigações de curto e médio prazos, colocando parte dos ativos a 

serem alienados como garantia da operação.   

A companhia esclarece, ainda, que tem sido transparente acerca da evolução desse negócio, 

tendo, inclusive, apresentado uma atualização do andamento desse empréstimo na última 

teleconferência de resultados ocorrida em 12 de março de 2026. Desde então, houve 



aprovações internas por parte de diversas instituições financeiras envolvidas no sindicato. Ou 

seja, embora tenha sido divulgado ontem pela imprensa o andamento dessa negociação, a 

transação ainda não está plenamente concluída, e assim que isso ocorrer, a CSN informará 

prontamente aos seus acionistas e ao mercado em geral os detalhes da operação.  

A Companhia esclarece, ainda, que incluiu a CSN Cimentos como garantia da estrutura como 

forma de obter condições mais vantajosas para a transação, além de reforçar o 

comprometimento da administração em relação ao processo de venda.  A Companhia também 

não pode confirmar, no momento, as informações veiculadas na reportagem acerca dos custos 

da operação, pois ainda estão sob negociação e, portanto, somente poderão ser divulgados 

após a sua conclusão. 

Adicionalmente, a Companhia ressalta que as informações relativas ao perfil de 

endividamento e cronograma de vencimentos de dívidas são públicas e regularmente 

divulgadas em suas demonstrações financeiras e apresentações de resultados. O processo de 

gestão e monetização de ativos da Companhia segue seu curso normal, em linha com as 

iniciativas estratégicas já comunicadas ao mercado. 

Por fim, a Companhia reafirma seu compromisso com a transparência e com a divulgação 

tempestiva, adequada e equitativa de informações ao mercado, nos termos da regulamentação 

aplicável. 

São Paulo, 18 de março de 2026. 
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